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Acrónimos 
 

AAC - Agência de Aviação Civil; 

ACC - Area Control Center; 

ACI - Airports Council International; 

ACQ - Ações de Controlo de Qualidade; 

ACUS - Airport Common Use Service; 

AD - Aeródromo; 

ADS–B - Automatic Dependent Surveillance–Broadcast; 

AIAC - Aeroporto Internacional Amílcar Cabral; 

AIAP - Aeroporto Internacional Aristides Pereira; 

AICE - Aeroporto Internacional Cesária Évora; 

AIPNM - Aeroporto Internacional da Praia Nelson 

Mandela; 

AIM - Aeronautical Information Management; 

AIS - Aeronautical Information Services; 

AMHS - Air Traffic Services Message Handling System; 

AODB - Airport Operational Database; 

APCER - Associação Portuguesa de Certificação; 

APP - Approach Control Service; 

ASA - Aeroportos e Segurança Aérea; 

ATS - Air Traffic Services; 

AWOS - Automated Weather Observations System; 

CA - Conselho de Administração; 

CCO - Centro Controlo Oceânico; 

CCTV - Circuito fechado de televisão; 

CNS - Communication, Navigation and Surveillance; 

CPLP - Comunidade dos Países de Língua Portuguesa; 

CTA - Controladores de Tráfego Aéreo; 

DEF - Direção de Estrangeiros e Fronteiras; 

DRH - Direção de Recursos Humanos; 

DME - Distance Measuring Equipment; 

DOP - Direção de Operações; 

DTS - Direção Técnica e de Sistemas; 

DSQSA - Direção de Segurança, Qualidade e 

Sustentabilidade Ambiental; 

EPI - Equipamentos de Proteção Individual; 

FMI - Fundo Monetário Internacional; 

FIR - Região de Informação de Voo; 

GCA - Gabinete do CA; 

GNSS - Global Navigation Satellite System; 

GPCG - Gabinete de Planeamento e Controlo de Gestão; 

GRF - Global Reporting Format; 

GCS - Gabinete de Coordenação de Slots; 

IATA - International Air Transport Association; 

ICAO - International Civil Aviation Organization 

IEFP - Instituto do Emprego e Formação Profissional; 

ILS - Instrument Landing System; 

INPS - Instituto Nacional de Previdência Social; 

INMG – Instituto nacional de Meteorologia e geologia; 

IUP - Imposto Único sobre o Património; 

IVA - Imposto sobre o valor acrescentado; 

NA - Navegação Aérea; 

O/D - Origem/Destino; 

OJT - On the Job Training; 

PBN - Performance Based Navigation; 

PEPE - Programa de Estágio Profissional e Empresarial; 

PIB - Produto Interno Bruto; 

PSS - Planos de Segurança e Saúde; 

SGIQSST - Sistema de Gestão Integrado de Qualidade e  

Saúde e Segurança no Trabalho; 

SMS - Safety Management System; 

SOGEI - Sociedade de Gestão de Investimentos; 

SST- Saúde e Segurança no Trabalho; 

TNC - Terminal Navigation Charge; 

TTA - Técnicos de Telecomunicações Aeronáuticos; 

WACC - Weighted Average Cost of Capital. 
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Principais indicadores 
 

 

 

 

 

Valor % Valor %

Tráfego

FIR (Nº Sobrevoos) 55.753 48.617 27.686 58.345 7.136 15% -2.592 -4%

Número de Passageiros 1.446.331 2.177.611 830.240 2.771.931 -731.280 -34% -1.325.600 -48%

Movimentos de Aeronaves 15.939 25.400 14.284 35.202 -9.461 -37% -19.263 -55%

Carga (kg.) 485.316 794.841 694.742 1.390.234 -309.525 -39% -904.918 -65%

Correio (kg.) 210.938 360.130 308.616 456.612 -149.192 -41% -245.674 -54%

Negócio (mECV)

Volume de Negócios 4.976.357 5.566.722 2.657.901 6.683.840 -590.366 -11% -1.707.483 -26%

Rendimentos de Navegação Aérea 3.078.537 2.663.912 1.548.169 3.328.424 414.625 16% -249.888 -8%

Rendimentos Aeroportuários 1.898.195 2.902.810 1.109.731 3.355.416 -1.004.615 -35% -1.457.221 -43%

   Rendimentos Aeronáuticos 1.657.449 2.556.640 1.001.762 3.029.028 -899.191 -35% -1.371.579 -45%

   Rendimentos Não Aeronáuicos 240.746 346.170 107.969 326.388 -105.424 -30% -85.641 -26%

Pessoal

Número de colaboradores 159 490 505 522 -331 -68% -363 -70%

Gastos com Pessoal (mECV) 875.622 1.202.392 1.098.950 1.256.576 -326.770 -27% -380.954 -30%

Gastos operacionais

Fornec. e serviços externos (mECV) 1.242.846 1.415.729 943.557 1.916.344 -172.883 -12% -673.497 -35%

Resultados

EBITDA (mECV) 3.224.295 3.277.126 358.874 4.261.829 -52.831 -2% -1.037.534 -24%

Margem EBITDA (%) 60% 55% 15% 58%

EBIT (mECV) 2.504.601 2.045.509 -888.896 3.057.694 459.092 22% -553.093 -18%

Margem EBIT (%) 46% 35% -37% 42%

Resultado Líquido (mECV) 1.890.565 1.535.680 -928.919 2.401.815 354.885 23% -511.250 -21%

Margem Líquida (%) 35% 26% -39% 33%

Estrutura Financeira (mECV)

Ativo 20.600.597 19.619.376 18.884.313 23.589.263 981.221 5% -2.988.666 -13%

Passivo 7.645.672 7.787.176 8.587.792 9.391.159 -141.504 -2% -1.745.488 -19%

Capital Próprio 12.954.925 11.832.201 10.296.521 14.198.103 1.122.725 9% -1.243.178 -9%

Indicador Financeiro

ROCE (%) 13% 12% -5% 15%

Cash Flow (mECV)

Cash Flow Operacional 3.404.256 2.062.503 -88.981 2.853.377 1.341.754 65% 550.879 19%

Free Cash Flow 748.724 837.346 -992.067 161.881 -88.622 -11% 586.843 363%

Variação 23/19
Principais indicadores 2022 2021

Variação 23/22
20192023
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Mensagem do presidente 
 

O ano de 2023 fica marcado pela conclusão do processo 

de transferência da concessão do serviço público 

aeroportuário de apoio à aviação civil nos aeroportos de 

Cabo Verde para a nova concessionária, a Cabo Verde 

Airports. 

Esta transferência representa um momento histórico para 

o setor, com a entrada de um dos grupos de referência 

internacional, que irá alavancar a competitividade dos 

aeroportos e aeródromos nacionais, reforçando a 

capacidade de investimento, experiência e inovação 

essencial para dar continuidade ao crescimento do setor 

da aviação civil em Cabo Verde, estabelecendo-se, assim, 

a separação da gestão aeroportuária dos serviços de 

navegação aérea. 

Ao longo de todo o processo, a ASA procurou dar um 

contributo efetivo a todas as solicitações que foram 

surgindo, conduzindo os processos que tinha sob a sua 

responsabilidade sempre com uma postura de total 

disponibilidade e apoio. 

Com a conclusão desta operação, acreditamos que 

cumprimos a nossa missão com sucesso, sendo 

importante destacar e agradecer o papel incansável de 

todos os colaboradores que estiveram envolvidos, direta 

e indiretamente, neste processo. 

O Conselho de Administração encontra-se empenhado no 

futuro da ASA, enquanto empresa prestadora, 

essencialmente, de serviços de navegação aérea, tendo já 

iniciado o processo de reajustamento da empresa a esta 

nova realidade. 

Em 2023, foi desenvolvida e implementada uma nova 

estrutura organizativa, tendo-se iniciado uma 

reformulação dos processos internos, criando novas 

dinâmicas e uma nova cultura centrada nos serviços de 

navegação aérea e de coordenação de slots.  

Ao longo do ano 2023, a aviação civil demonstrou uma 

elevada resiliência face à instabilidade económica, com o 

aumento acentuado das taxas de inflação com 

consequências no poder de compra das famílias, e ainda 

face às tensões geopolíticas devido ao prolongar do 

conflito na Ucrânia ou pelo agudizar das tensões no 

Médio Oriente com o agravamento do conflito na Faixa 

de Gaza, com impacto no comércio mundial. 

Na FIR Oceânica do Sal, a atividade manteve uma 

trajectória de retoma robusta, tendo-se verificado, em 

2023, um total de 56 mil sobrevoos, o que representa um 

aumento de 15% (+7 mil sobrevoos) face a 2022. 

As ligações entre o Brasil e a Europa, com 24,5 mil 

sobrevoos, em 2023, continuam a representar a maior 

quota de sobrevoos do espaço aéreo de Cabo Verde (62% 

do total). 

Em reflexo da retirada da concessão do serviço público 

aeroportuário, o volume de negócios da ASA diminui para 

os 4,9 milhões mECV, representando uma redução de 

11% (-590 mil mECV), face a 2022.  

Apesar da perda de rendimentos, em 2023, o EBITDA da 

ASA situou-se nos 3,2 milhões mECV, uma diminuição de 

apenas 53 mil mECV (-2%) face a 2022, refletindo uma 

margem EBITDA de 60% (2022: 55%). Com a transferência 

dos ativos afetos à concessão aeroportuária, com 

consequente redução de gastos com depreciação, a ASA 

termina o ano 2023 com um resultado líquido de 1,9 

milhões mECV (2022: 1,5 milhões mECV), o que 

representa um aumento de 23%, face a 2022, e com uma 

margem líquida de 35% (2022: 26%) 

Os resultados alcançados, ainda que condicionados pelo 

processo de transferência da concessão aeroportuária e 

reajustamento da estrutura interna, deixam um 

sentimento de satisfação pela robustez económica e 

financeira da ASA, mantendo confiança num futuro de 

consolidação e sustentabilidade. 

Esses resultados, bem como o cumprimento dos objetivos 

de 2023 não teriam sido possíveis sem o contributo dos 

colaboradores e dos parceiros da ASA, pelo que, 

deixamos aqui um especial agradecimento, pelo 

empenho, dedicação e profissionalismo demonstrados. 

O Conselho de Administração vai trabalhar para que a 

ASA continue a assumir a sua responsabilidade de 

proporcionar um contributo ativo e de valor acrescentado 

na gestão do tráfego aéreo em Cabo Verde e na FIR 

Oceânica do Sal, pautando a sua ação pela defesa dos 

interesses nacionais tendo em conta o impacto, direto e 

indireto, da aviação civil na economia de Cabo Verde e 

para os cabo-verdianos. 

 

 

 

  

O Presidente do Conselho de Administração

Moisés David Monteiro
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1.1 Informação Corporativa 
 

 

A ASA - Empresa Nacional de Aeroportos e Segurança 

Aérea, abreviadamente designada ASA, é uma 

sociedade anónima (S.A.) com Sede na ilha do Sal, com 

um capital social de 5.500.000.000 ECV totalmente 

subscrito e realizado, representado por 550.000 ações 

com valor nominal de 10.000 ECV cada, detidas, na sua 

globalidade, pelo Estado de Cabo Verde.  

A atividade da ASA encontra-se centrada nos serviços 

de Navegação Aérea prestados, principalmente, a 

partir do Centro de Controlo Oceânico na ilha do Sal, e 

nos serviços de coordenação de slots nos seguintes 

aeroportos coordenados: 

 Aeroporto Internacional Amílcar Cabral (AIAC), na 

ilha do Sal; 

 Aeroporto Internacional da Praia Nelson Mandela 

(AIPNM), na ilha de Santiago; 

 Aeroporto Internacional Aristides Pereira (AIAP), 

na ilha da Boavista. 

A ASA é ainda detentora de diversas participações 

sociais, nomeadamente: 

 100% do capital social da CV Handling S.A.; 

 20% do capital social da CV Telecom S.A.; 

 2,17% do capital social no Banco Comercial do 

Atlântico (BCA); 

 <1% do capital social no Afreximbank. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

A nossa missão 

Gerir eficientemente a Região de Informação de Voo 

(FIR Oceânica) do Sal e contribuir para a modernização 

do sistema de transportes aéreos e o desenvolvimento 

económico, social e cultural do arquipélago, ligando 

Cabo Verde ao mundo. 

Os nossos valores 

Os valores que norteiam a atividade da ASA são: 

 Qualidade e segurança – rigor, profissionalismo e 

zelo no cumprimento das normas. 

 Orientação para o cliente – propósito de servir os 

clientes, internos e externos, atendendo às suas 

necessidades, preocupações e expectativas, 

assente numa relação de empatia, respeito e 

disponibilidade. 

 Desenvolvimento dos colaboradores – potenciar o 

crescimento profissional e pessoal dos 

trabalhadores. 

 Ética – transparência, lealdade e confiança nas 

relações com todos os stakeholders. 

 Orientação para resultados – proatividade e 

empenho na realização de objetivos ambiciosos, 

assente numa utilização eficaz dos recursos 

existentes. 

Princípios Éticos da ASA 

 Profissionalismo, dedicação e espírito de iniciativa. 

 Proatividade, exigência e qualidade. 

 Respeito e desenvolvimento pessoal. 

 Colaboração e parceria. 

 Fortalecimento da imagem corporativa. 

 Co-responsabilização e integridade. 

 Cooperação, diálogo e desenvolvimento 

sustentável. 
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1.2 Órgãos Sociais 

Os Órgãos Sociais da ASA são constituídos por Conselho de Administração, Assembleia Geral e 

Conselho Fiscal, tendo a seguinte composição, desde agosto de 2023, com a eleição dos novos 

titulares desses órgãos: 

 

Conselho de Administração: 

Moisés David Duarte Monteiro 

Presidente 

Karine Helena Dias Lopes 

Administradora  

Amado Alcântara Leitão Brito 

Administrador  

 

Assembleia Geral: 

Arnaldo de Pina Pereira da Silva 

Presidente 

Josiane Andrade Ramos 

Secretária 

 

Conselho Fiscal: 

Carlos Rocha de Oliveira 

Presidente 

Fabienne Georgina Leite  

Vogal 

Adilson Rocha da Moura  

Vogal 

 

 

 

Conforme estabelece o Decreto-Lei Nº 3/2011 de 4 de 

junho, o mandato dos membros dos órgãos sociais tem a 

duração de 3 (três) anos, renovável. 
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1.3 Enquadramento 
 

O ano de 2023 da ASA ficou marcado pela mudança 

estrutural originada pela retirada da concessão do serviço 

público aeroportuário da esfera da ASA, tendo esta sido 

transferida para a Cabo Verde Airports. 

A atribuição da concessão de serviço público aeroportuário 

de apoio à aviação civil à sociedade Vinci Airports S.A., foi 

formalizada através do Decreto-Lei n.º 14/2022, de 4 de 

maio.  

A transferência da concessão para a nova concessionária 

ocorreu a 24 de julho de 2023, com a conclusão do período 

para cumprimento das condições precedentes. 

Assim, o presente relatório de gestão contempla 

informação sobre o segmento de gestão aeroportuária até 

ao dia 23 de julho de 2023, data em que esteve sob a 

responsabilidade da ASA, sendo fundamental ter presente 

este facto na leitura e compreensão da informação 

apresentada, incluindo os impactos económico financeiros 

que esta operação, naturalmente, provocou na ASA. 

 

 

 

O ano de 2023 prolongou o contexto de incerteza em 

diversas vertentes. Se 2022 tinha ficado marcado pelo 

conflito na Ucrânia, em 2023 foi o conflito na Faixa de Gaza 

que ganhou maior destaque, criando uma forte 

instabilidade no Médio Oriente que se encontra 

novamente a pressionar o comércio internacional. As 

assimetrias económicas aumentaram, ainda que a 

tendência mais comum tenha passado pelo abrandamento 

do ritmo de crescimento, existindo países muito perto de 

uma recessão técnica. 

No entanto, o turismo tem apresentado uma forte 

resiliência, perante o contexto de incerteza e instabilidade 

macroeconómica, continuando a sua trajetória de 

recuperação e crescimento, apesar do aumento de preços. 

Cabo Verde não foi exceção e, em 2023, o setor do turismo 

manteve um ritmo de retoma robusto, dando um forte 

contributo para a dinâmica económica do país.   

Os aeroportos de Cabo Verde processaram, enquanto 

estiveram sob a responsabilidade da ASA até julho de 2023, 

1.446.331 passageiros, o que representa uma redução na 

ordem dos 34% (-731 mil passageiros), face a todo o ano de 

2022. O movimento de aeronaves diminui, igualmente, 

cerca de 37%, (-9 mil movimentos), comparativamente a 

todo o ano 2022. 

No entanto, importa referir que a julho 2023, 

comparativamente ao período homólogo, os aeroportos 

apresentavam de forma global um crescimento do tráfego. 

 

 

 

 

Relativamente à atividade na FIR Oceânica do Sal, em 2023, 

registaram-se 55.753 sobrevoos, o que representa um 

aumento de 15%, face a 2022.  

Este aumento da atividade, reflete o acelerar do ritmo da 

retoma de ligações internacionais, um pouco por todo o 

mundo e com particular incidência nos voos entre a Europa 

e a América do Sul que representam mais de 89% da 

atividade no espaço aéreo gerido por Cabo Verde. 

Apesar do acelerar do ritmo da retoma, os níveis de 

atividade da navegação aérea continuam cerca de 4% 

abaixo dos níveis de 2019, o que, em conjunto com a 

retirada da concessão dos aeroportos exigiu que a ASA 

mantivesse a sua ação preventiva e proativa na defesa da 

continuidade das operações, sempre com a qualidade e 

segurança dos serviços prestados, na garantia da 

sustentabilidade da empresa e na defesa dos postos de 

trabalho. 

Em 2023, a ASA iniciou um processo de redefinição 

estratégica, por forma a ajustar toda a empresa à sua nova 

realidade, tendo começado por reformular a sua estrutura 

organizacional, projeto que ficou concluído e 

implementado ainda no decorrer de 2023. 

 

  

Todos os dados de tráfego dos aeroportos 

apresentados no presente relatório de gestão dizem 

respeito apenas ao período em que a gestão dos 

mesmos esteve sob a responsabilidade da ASA, ou 

seja, até 23 de julho de 2023. 

Em 2023 a concessão do serviço público aeroportuário 

foi transferida para um novo concessionário, 

passando a ASA a centrar-se nos serviços de 

navegação aérea e serviços de coordenação de slots. 
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Conjuntura económica e setorial em 2023 

Internacional 

Em 2023, a economia mundial manteve a sua fase de 

instabilidade, prolongando-se o conflito armado entre a 

Rússia e a Ucrânia, em simultâneo com o agudizar do 

conflito entre Israel e a Palestina, em outubro de 2023, 

continuando a pautar alterações estruturais na geopolítica 

mundial.  

Os mercados seguiram uma tendência de estabilização, o 

que se tem refletido nas taxas de inflação que se 

verificaram nas principais economias mundiais, que 

seguiram uma trajetória gradual de redução, embora, com 

diferentes ritmos entre economias. 

A maioria dos Bancos Centrais tem promovido, igualmente, 

uma estabilidade das políticas monetárias, travando o ciclo 

de subida acentuada das taxas de juro, aguardando por 

dados económicos que permitam avaliar as futuras 

alterações a executar, seja de subida ou descida de taxas 

de juro de referência. 

 

 

 

 

 

 

 

Segundo os dados do World Economic Outlook, emitido 

pelo FMI, em janeiro 2024, a economia mundial deverá ter 

crescido, em 2023, cerca de 3,1%, um valor abaixo do 

crescimento de 3,5% verificado em 2022, sinalizando o 

abrandamento económico resultante da alteração 

geopolítica e aumento de taxas de juro.  

No caso da Zona Euro, o abrandamento económico é mais 

notório, com a economia a crescer, em 2023, cerca de 

0,5%, em contraste com o crescimento de 3,4% em 2022. 

Um sinal de alerta surge da Alemanha, em que a economia 

deverá apresentar uma contração de 0,3%, após um 

crescimento, em 2022, de apenas 1,8%. 

A América Latina e África Subsariana deverão seguir uma 

trajetória idêntica. Ainda que com crescimentos de 2,5% e 

3,3%, respetivamente, ambos estarão abaixo do ritmo de 

crescimento de 2022. 

A economia dos EUA é uma das exceções a esta tendência 

de abrandamento, estimando-se, em 2023, um 

crescimento de 2,5%, acima dos 1,9% verificados em 2022. 

Nota adicional para o Reino Unido, que conseguiu superar 

as perspetivas para 2023 que apontavam para uma 

potencial recessão, estimando-se agora que obtenha um 

crescimento de 0,5%. 

Apesar do abrandamento económico, o setor da aviação 

manteve uma resiliência impulsionada, maioritariamente, 

pelo turismo. A procura pelo transporte aéreo tem 

promovido a reposição de ligações internacionais, ainda 

que se mantenha, em termos globais, abaixo dos níveis de 

2019.  

Segundo dados da Organização Mundial do Turismo 

(UNWTO), a capacidade internacional do setor da aviação, 

medida em ASK (Available Seat Kilometers), em 2023, 

deverá ficar 12% abaixo dos níveis de 2019. 

No entanto, o ASK referente a voos internacionais na 

Europa deverá ficar apenas 5% abaixo dos níveis de 2019, e 

na América (Norte e Latina) a capacidade internacional 

deverá ficar apenas 2% abaixo desses níveis de 2019.  

 

 

 

 

 

As perspetivas de continuidade desta trajetória de 

crescimento encontram-se, naturalmente, dependentes de 

um conjunto alargado de fatores. Contudo, a forte 

dinâmica do setor do turismo, que tem resistido à subida 

acentuada do índice de preços no consumidor, à 

instabilidade geopolítica e ao abrandamento económico, 

gerou uma procura consistente que tem transmitido 

confiança ao setor da aviação civil para dar continuidade às 

suas estratégias de crescimento. 

 

  

Crescimento económico 

Mundial: +3,1% em 2023 

Zona Euro: +0,5% em 2023 

América Latina: +2,5% em 2023 

EUA: +2,5% em 2023 

África Subsariana: +3,3% em 2023 

A oferta de ligações internacionais, medida através 

do rácio ASK (Available Seat Kilometers), ainda se 

encontra cerca de 12% abaixo de 2019, embora 

demonstre uma forte melhoria face aos -35% 

estimados em 2022. 
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Cabo Verde 

De acordo com os dados do FMI, depois da forte 

recuperação verificada em 2022, com a economia a crescer 

17%, prevê-se que, em 2023, a trajetória de crescimento se 

mantenha na ordem dos 4,4%. 

 

 

 

 

As perspetivas atuais apontam para uma taxa de 

desemprego, em 2023, na ordem dos 8,7%, uma melhoria 

face aos 12,1% verificado em 2022, o que demonstra que a 

retoma económica se está a refletir no emprego, embora, 

se perspetive que a mesma estabilize em 2024 em torno 

dos 8,2%. 

Ao nível da taxa de inflação, atualmente as previsões para 

2023 apontam para uma taxa de 3,1%, consideravelmente 

abaixo dos 7,9% verificado em 2022, invertendo a 

tendência de perda contínua do poder de compra do 

mercado interno. 

O salário mínimo em Cabo Verde aumentou, em 2023, para 

os 14.000 ECV, tendo sido assinado um Acordo de 

Concertação Estratégica entre o Governo e os Parceiros 

Sociais que prevê o aumento do salário mínimo para 

valores entre 19.000 e 20.000 ECV até 2027. A evolução 

dos salários é fundamental para dinamizar o mercado 

interno, conferindo um poder de compra capaz de gerar 

consumo que torne atrativo o investimento e a 

diversificação da economia. 

 

 

 

O setor do turismo representa o grande impulsionador da 

economia de Cabo Verde e, apesar das incertezas 

presentes nos principais mercados de origem dos turistas, 

o setor tem conseguido manter a atratividade e 

competitividade necessária para recuperar e superar os 

níveis de 2019.  

Um dos grandes desafios identificados para o turismo no 

país, passa pela diversificação da oferta de produtos 

turísticos, para além do “sol e praia”, criando 

oportunidades em todas as ilhas, potenciando o efeito 

multiplicador na economia local. 

No entanto, a forte dependência externa, transpõe os 

riscos identificados nos mercados emissores de turismo 

para a economia nacional, incluindo atualmente os 

impactos das tensões geopolíticas, abrandamento 

económico e elevados níveis de inflação. 

Seguindo os sinais dados em 2023, perspetiva-se que o 

setor do turismo possa continuar a crescer em 2024, 

embora, a um ritmo mais baixo, dependente da execução 

dos projetos de investimento hoteleiro e da captação de 

novos mercados. 

No que concerne ao setor dos transportes, no dia 24 de 

julho de 2023, o Estado de Cabo Verde efetivou a 

transferência da concessão do serviço público 

aeroportuário de apoio à aviação civil para a Cabo Verde 

Airports, uma empresa do grupo Vinci Airports.  

Esta medida tem por base a estratégia do Governo de Cabo 

Verde de alterar o papel do Estado na economia e de 

reduzir o risco fiscal do Setor Empresarial do Estado, com a 

entrada no setor de um grupo de referência internacional, 

que proporcione uma nova dinâmica de crescimento, 

assegurando a execução de um programa de investimentos 

ambicioso que coloque Cabo Verde num novo patamar de 

competitividade. 

 

 

 

 

Adicionalmente, o Governo de Cabo Verde tem ainda 

estabelecida uma agenda de privatizações, alienações 

parciais, concessões ou parcerias público-privadas, que 

reflete a visão que consta do PEDS II, para a transformação 

e o desenvolvimento de diversos setores da economia 

nacional, especialmente, através da reforma do Setor 

Empresarial do Estado, visando uma gestão eficiente e 

rigorosa das suas participadas, por forma a garantir um 

serviço público empresarial moderno, atual, inclusivo e 

acessível para todos. 

Assim, com a execução desta agenda, é esperado que os 

setores estratégicos do país beneficiem de investimento 

direto estrangeiro e que a complementaridade de parceiros 

estratégicos promova dinâmicas de transformação que 

contribuam para a competitividade e crescimento 

económico de Cabo Verde. 

  

Cabo Verde 

+4,4% crescimento em 2023 

Continuando o crescimento de 17% em 2022 

Em 2023, a economia de Cabo Verde manteve-se numa 

rota de crescimento, melhorando as condições para a 

recuperação real do poder de compra. 

A 24 de julho de 2023 o Estado de Cabo Verde 

concretizou a transferência da concessão do serviço 

público aeroportuário de apoio à aviação civil para 

a Cabo Verde Airports, empresa do grupo Vinci 

Airports. 
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3.1 Melhoria dos serviços de navegação aérea 
 

A evolução e melhoria dos serviços de Navegação Aérea 

em Cabo Verde continuou, em 2023, em ritmo acelerado, 

refletindo o forte compromisso com a modernização, 

eficiência e segurança no setor. Um conjunto 

diversificado de atividades e projetos marcaram este 

período, destacando-se, pela sua relevância e impacto no 

panorama da aviação nacional e regional, os abaixo 

apresentados. 

Implementação do sistema de gestão do tráfego aéreo 

ManagAir 

Uma das iniciativas de maior destaque este ano foi a 

implementação e operacionalização do Sistema 

"ManagAir". A implementação deste sistema representa 

um grande salto tecnológico incrementando a eficácia e 

eficiência na gestão de operações aéreas, reforçando ainda 

mais a capacidade operacional, permitindo uma supervisão 

mais abrangente e precisa do espaço aéreo, garantindo, 

assim, a segurança e fluidez do tráfego. 

O sistema ManagAir foi implementado no Centro de 

Controlo Oceânico do Sal (CCO) e nas torres de controlo 

dos aeroportos da Praia, Boavista, São Vicente e Sal e tem 

o seguinte alcance: 

 Implementação do sistema de voz IP VCS Garex 300 de 

última geração; 

 Dotação do Centro de Controlo Oceânico do Sal de um 

Sistema de gravação de voz de última geração VRS 

Neptuno 4000 devidamente sincronizado com o 

ManagAir;  

 Modernização do Simulador para o treino de 

controladores de tráfego aéreo. 

Essas inovações têm o propósito de introduzir, na vertente 

da gestão do tráfego aéreo, tecnologias que fornecem uma 

maior automatização, digitalização, escalabilidade e 

flexibilidade, permitindo aumentar a resiliência e o 

desempenho operacional dos serviços de Tráfego Aéreo 

prestados na FIR Oceânica do Sal.  

Implementação do sistema de Vigilância Dependente 

Automática - Broadcast (ADS-B) 

Início do processo de instalação das antenas do sistema de 

Vigilância Dependente Automática - Broadcast (ADS-B). 

Esta tecnologia, conhecida pela sua capacidade de 

rastreamento preciso e em tempo real, irá permitir 

operacionalizar o reforço da segurança e a eficiência das 

operações aéreas em toda a região. 

Novo Sistema de Informação Aeronáutica e Mensagens 

Aeronáuticas (AIS/AMHS)  

Este sistema representa um avanço importante na 

comunicação com os diversos atores do setor aéreo. Ao 

promover uma operação mais coordenada e segura, o 

novo AIS/AMHS irá contribuir, significativamente, para a 

eficiência global do sistema de aviação em Cabo Verde e na 

região. 

Instalação de equipamentos de um novo Sistema de 

Informação Aeronáutica e Mensagens Aeronáuticas 

(AIS/AMHS)  

Início da instalação de equipamentos de um novo Sistema 

de Informação Aeronáutica e Mensagens Aeronáuticas 

(AIS/AMHS) com vista a dar continuidade ao processo de 

modernização e digitalização do Serviço de Informação 

Aeronáutica de Cabo Verde.  

Este processo foi iniciado com a informação estática, que 

permitiu a publicação da informação aeronáutica em 

formato electrónico (eAIP – electronic Aeronautical 

Information Publication). Em 2023, deu-se continuidade a 

este projeto de digitalização, com a componente dinâmica 

da informação aeronáutica, o que proporcionará uma 

melhoria da comunicação entre os diferentes atores do 

setor, promovendo uma operação melhor coordenada e 

mais segura. 
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Formação e capacitação de técnicos 

Para garantir uma implementação eficaz do sistema de 

gestão de tráfego aéreo (ManagAir), a ASA iniciou, em 

2023, a capacitação de todos os Controladores de Tráfego 

Aéreo (ATCO) e Técnicos de Telecomunicações 

Aeronáuticos (TTA) com o objetivo de dotar todos os 

técnicos e operacionais de habilidades e conhecimentos 

necessários para uma boa transição para o novo sistema. 

Publicação dos procedimentos GNSS nos aeroportos do 

Sal e da Praia 

A publicação dos procedimentos GNSS (Global Navigation 

Satelite System) nos aeroportos do Sal e da Praia foi um 

marco significativo no processo de implementação dos 

procedimentos PBN (Performance Based Navigation) em 

toda a rede de aeroportos internacionais de Cabo Verde.  

Estes procedimentos consolidam a transição para métodos 

de navegação mais precisos, garantindo uma operação 

aérea mais segura e mais eficiente. 

Trabalhos de implementação do novo Datacenter 

Com a transferência da concessão aeroportuária e de todos 

os ativos que lhes eram afetos, os trabalhos de 

implementação do novo Datacenter assumem particular 

importância, dado a sua contribuição para a infraestrutura 

tecnológica da empresa, promovendo uma separação 

efetiva das infraestruturas aeroportuárias, garantindo a 

continuidade operacional dos sistemas, reforçando a 

confiabilidade e eficiência dos serviços. 
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3.2 Aposta contínua nos recursos humanos 

 

Transferência de colaboradores e reestruturação dos 

processos de Recursos Humanos 

Em julho de 2023, com a retirada da concessão do serviço 

público aeroportuário, e consequente transferência dos 

colaboradores para a nova concessionária, verificou-se uma 

redução no número de colaboradores na ASA, na ordem 

dos 68%, passando de 490 para 159 colaboradores. 

Neste âmbito, a ASA apoiou todo o processo de 

transferência para o novo concessionário, nomeadamente 

com a transferência de processos individuais, bases de 

dados, arquivos, entre outros elementos. Adicionalmente, 

procedeu-se ainda à separação dos sistemas informáticos, 

nomeadamente relativos aos processamentos de salário 

(PHC) e gestão de assiduidade (self-service), trabalho este 

que teve um alto nível de exigência por forma a garantir a 

disponibilidade contínua de informação para assegurar 

todos os direitos dos colaboradores. 

Conclusão de mais um Ciclo de Avaliação de Desempenho, 

referente aos anos 2020, 2021 e 2022 

Concluiu-se em março de 2023, o processo de avaliação de 

desempenho do ano 2022, último ano do 5º ciclo de 

avaliação (2020, 2021 e 2022). 

Finalizado este ciclo de avaliação de desempenho, 

observou-se uma taxa de progressão salarial superior a 

90% dos colaboradores.  

Investimento em ações de formação e desenvolvimento 

de competências 

Num contexto de mudança acelerada, a capacidade de 

adaptação das organizações torna-se uma condição 

essencial para o sucesso. A flexibilidade necessária para 

reagir às mudanças do contexto, obriga as empresas a 

procurar continuamente novas respostas aos desafios e a 

repensar as suas formas de organização do trabalho, dos 

processos de negócio e dos processos de tomada de 

decisão. 

O modelo de formação da ASA tem por missão, trabalhar o 

desenvolvimento de competências dos colaboradores, com 

enfoque no seu desenvolvimento profissional, 

devidamente enquadrado com as necessidades das 

respetivas equipas e com os objetivos estratégicos da 

empresa. 

Adicionalmente, a metodologia adotada pela ASA para a 

elaboração do seu plano de formação de 2023, inclui ainda 

os requisitos estabelecidos pelos regulamentos da entidade 

reguladora (AAC).  

Em 2023, a ASA efetuou um investimento global de 19 mil 

mECV em ações de formação dos seus colaboradores. 

Saúde Ocupacional 

Ao longo da sua história, a ASA tem vindo a proporcionar 

aos seus colaboradores, incluindo aos pré-reformados, aos 

reformados, assim como aos respetivos cônjuges e filhos 

menores, um modelo de assistência médica através de 

clínicas médicas externas. 

Assim sendo, visando continuar a disponibilizar assistência 

médica aos seus colaboradores, a ASA, em 2023, procedeu 

a contratação desses serviços com clínicas privadas nas 

ilhas do Sal, Santiago, S. Vicente e Boavista. 
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3.3 Segurança, Qualidade e 

Sustentabilidade Ambiental 
 

Atualização documental (SGQSST, SGSO e AVSEC) 

A nova estrutura operacional da ASA levou à necessidade 

de atualização dos documentos internos da empresa, 

nomeadamente, os relativos ao SGIQSST, SGSO e AVSEC. 

Esta atividade envolveu todas as estruturas da ASA, sob 

coordenação da DSQSA. 

Renovação da Certificação ISO 45001 e preparação para a 

renovação da Certificação ISO 9001 em 2024 

Com a alteração da estrutura operacional da ASA foi 

estabelecido como prioridade assegurar a continuidade da 

certificação dos sistemas de gestão da empresa, com o 

âmbito reduzido aos serviços de navegação aérea. 

Para tal, todas as estruturas da empresa foram engajadas 

para dar resposta aos processos de trabalho a planear e 

desenvolver para que a empresa renovasse a certificação 

do seu sistema de gestão da qualidade, em conformidade 

com a norma ISO 9001:2015, em 2024.  

A certificação do sistema de gestão da segurança e saúde 

no trabalho, em conformidade com a norma ISO 

45001:2018, foi renovada em 2023. 

 

 

3.4 Coordenação de slots 

 

Com a retirada da concessão do serviço público 

aeroportuário da ASA, os serviços de coordenação de slots 

prestados nos aeroportos internacionais das ilhas do Sal 

(AIAC), Santiago (AIPNM) e Boavista (AIAP) 

permaneceram sobre a responsabilidade da ASA. 

A ASA nas conferências de slot 

A ASA marcou presença nas duas conferências de slot, 

organizadas pela IATA, no ano 2023 (em junho e 

novembro).  

As conferências realizam-se duas vezes por ano, como 

fases do processo de coordenação de slot, onde são 

confirmadas e negociadas as faixas horárias a nível 

internacional, para as estações de verão e inverno futuras. 

Trata-se do maior fórum do setor, onde as faixas horárias 

são ajustadas em reuniões bilaterais entre as companhias 

aéreas e os coordenadores relativamente às alternativas 

propostas, ou entre as companhias aéreas, para troca de 

faixas horárias propostas e/ou aceites.  
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3.5 Investimentos  
 

 

 

 

 

No período 2019-2023, a ASA realizou investimentos na 

ordem dos 2,1 milhões mECV, centrados essencialmente 

nas infraestruturas aeroportuárias (64%), tendo estes sido 

transferidos, em 2023, para a nova concessionária. A 

navegação aérea totaliza cerca de 550 mil mECV de 

investimento neste mesmo período, representando cerca 

de 26% do valor total. 

Em 2023, o volume de investimento ascendeu a cerca de 

420 mil mECV, refletindo um reajustamento do programa 

de investimentos no seguimento da retirada da concessão 

dos aeroportos da esfera da ASA. 

 

 

 

O programa de investimentos foi ajustado face às 

prioridades do contexto, nomeadamente, as necessidades 

do setor, da ASA, enquanto empresa e às responsabilidades 

de conclusão dos investimentos em curso nos aeroportos 

aquando da assinatura do contrato de concessão 

aeroportuário, investimentos esses que são transferidos, 

após a sua conclusão, para a nova concessionária. 

Neste sentido, ao nível operacional da ASA, destacam-se os 

investimentos na modernização dos serviços de navegação 

aérea em curso no sistema AIS e AMHS (58 mil mECV) e 

sistema de vigilância ADS-B (43 mil mECV). 

Após a transferência dos ativos afetos à concessão, a ASA 

ficou com ativos fixos de apenas 692 mil mECV, uma 

redução de 92% face aos 9 milhões mECV detidos em 2022.  

É importante referir que os indicadores de rentabilidade, 

em 2023, devem ser avaliados tendo em consideração as 

alterações estruturais que ocorreram na ASA no corrente 

exercício. 

O indicador de Return on Assets (ROA), que avalia a 

rentabilidade líquida do total de ativos da empresa, em 

2023, passou para 9%, cerca de +1 p.p., face a 2022.  

O indicador de Return on Investment (ROI), que relaciona a 

performance económica da empresa com o nível de 

investimento, atingiu em 2023, os 453%, cerca de +170 p.p. 

acima dos valores observados em 2022.  

No âmbito da avaliação da rentabilidade de ativos através 

do indicador de Return on capital employed (ROCE), em 

2023, o mesmo situou-se nos 13%, cerca de +1 p.p. face ao 

verificado em 2022. 

Figura 1 - Evolução dos investimentos realizados  

 

 

 

 

 

Figura 2 - Investimentos realizados em 2023  

 

 

 

 

 

 

 
Quadro 1 - Detalhe de investimentos realizados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Em 2023, a ASA alocou cerca de 220 mil mECV a 

investimentos nos serviços de navegação aérea, 

representando 52% do investimento total realizado. 

no ano. 

0,7 9 Ativos fixos 
(milhões mECV) 

-8,3 milhões mECV face a 

2022 

453% 282% ROI (Return on Investment) 
Resultado líquido/ Investimentos 

+170 p.p. face a 2022 

13% 12% 
ROCE (Return on capital employed) 
EBIT/ Ativo liquido +1 p.p. face a 2022 

9% 8% ROA (Return on assets) 
Resultado líquido/ Ativo 

+1 p.p. face a 2022 

2,1 milhões mECV de investimentos realizados nos últimos 5 anos 

+ 
de 

688 868

214 430 263 355

543 891
420 311

2019 2020 2021 2022 2023

Valor %

Ativos fixos tangíveis 

Terrenos 10 386 0 10 386 0%

Edificios e outras construções 0 0 0 0%

Equipamento básico 4 319 54 4 265 7888%

Equipamentos de transporte 12 391 0 12 391 0%

Equipamentos admnistrativos 2 107 1 383 725 52%

Ferramentas e utensílios 0 0 0 0%

Outros ativos fixos tangíveis 19 707 35 479 -15 772 -44%

Ativos intangíveis 

Programas de computador 0 0 0 0%

Ativos fixos em curso

Ativos fixos tangíveis em curso 371 401 506 975 -135 575 -27%

Ativos intangíveis em curso 0 0 0 0%

Investimentos 420 311 543 891 -123 580 -23%

Descrição 2023 2022
Variação 23/22

22.650

76

4.140

12.570

18.400

142.068

220.408

SEDE

AIAP

AICE

AIPNM

AIAC

Aeródromos

DNA
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4.1 Recursos humanos 
 

O processo de transferência da concessão do serviço 

público aeroportuário para a nova concessionária incluiu os 

colaboradores que se encontravam alocados aos 

aeroportos e uma parte significativa das estruturas de 

suporte da empresa. 

Este foi um processo que mudou de forma estrutural a 

organização dos colaboradores tanto nos serviços de 

Navegação Aérea como no centro de custo Sede. 

No final de 2023, a ASA contava com um total de 159 

colaboradores, distribuídos entre os serviços de Navegação 

Aérea e a Sede, com uma média de idade na ordem dos 50 

anos e uma antiguidade média de 24 anos de serviço. 

Referir que os 159 colaboradores da ASA no fim de 2023 

inclui os colaboradores em pré-reforma, licenças sem 

vencimento, baixa prolongada e cedidos. Quando analisado 

apenas os colaboradores ativos, estes totalizam 123, 

distribuídos entre Sede (35 colaboradores) e Navegação 

Aérea (88 colaboradores). Referir que os colaboradores em 

pré-reforma que, em 2022, estavam alocados à gestão 

aeroportuária, após a retirada da concessão dos 

aeroportos da ASA, estes passaram a ficar alocados à Sede. 

Destaque ainda para os 35 colaboradores ativos da Sede, 

que incluem o suporte aos serviços operacionais da 

Navegação Aérea, sofrendo uma redução de 53%, face ao 

ano anterior, devido à transferência para a nova 

concessionária dos aeroportos. 

A Navegação Aérea apresenta, em 2023, um aumento de 

44% no número de colaboradores ativos. Contudo, este 

aumento deve-se à passagem de um conjunto de 25 

colaboradores das torres de controlo e rádio ajudas do 

AIPNM, AIAP e AICE, que até 2022, estavam alocados à 

Gestão Aeroportuária e, com a retirada da concessão dos 

aeroportos da ASA, passaram a estar alocados à Navegação 

Aérea. 

Colaboradores por género 

O setor da aviação civil é, de uma maneira geral, um setor 

com forte presença masculina, sendo esta também uma 

realidade verificada na ASA. Neste sentido, em 2023, a ASA 

contava com 112 colaboradores do género masculino 

(71%), face aos 47 do género feminino, o que se traduz 

numa taxa de feminização de cerca de 30%, ligeiramente 

acima do que se verificava em 2022. 

 

Quadro 2 - Total de colaboradores por estrutura (inclui pré-
reformados, licenças s/ salário, baixa prolongada e cedidos) 

 

 

 

 

 

Quadro 3 - Colaboradores ativos por estrutura 

 

 

 

 

 

Figura 3 - Total de colaboradores por género 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

112

47

350

140

Homens

Mulheres

2022 2023

A ASA tem como objetivo reformular os seus 

processos de recursos humanos por forma a 

proporcionar uma resposta mais adequada à nova 

realidade da empresa. 

Peso
Nº % 2023 (%)

Sede 59 83 -24 -29% 37%

Navegação Aérea 100 68 32 47% 63%

Gestão Aeroportuária 0 339 -339 -100% 0%

ASA 159 490 -331 -68% 100%

Estrutura 2023 2022
Variação 23/22

Peso
Nº % 2023 (%)

Sede 35 74 -39 -53% 22%

Navegação Aérea 88 61 27 44% 55%

Gestão Aeroportuária 0 311 -311 -100% 0%

ASA 123 446 -323 -72% 77%

Estrutura 2023 2022
Variação 23/22
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4.2 Formação 
 

Em 2023, foram realizadas 510 horas de formação, o que 

representa uma diminuição de 60%, comparativamente 

com o ano de 2022.  

As 20 ações de formação ministradas representam um 

investimento global de 19 mil mECV, o que representa um 

aumento de 24% face aos 15 mil mECV de 2022. 

Em 2023, as ações de formação incidiram, essencialmente, 

na área operacional, com cerca de 53% da carga horária 

total realizada, seguida da área técnica com 24% das horas 

totais ministradas. 

Estas ações de formação foram, maioritariamente, 

ministradas a colaboradores que desempenham cargos 

técnicos (67%), seguido dos colaboradores com funções de 

chefia (23%). 

 

 

 

 

Das ações de formação realizadas ao longo do ano, 

destacam-se as seguintes:  

Refrescamento AVSEC 

Realizada com o objetivo de promover uma efetiva 

implementação das medidas e procedimentos de 

segurança prescritos nos regulamentos nacionais e 

Programas de Segurança de Aeroportos e da Navegação 

Aérea aprovados. 

Saúde e Segurança no Trabalho  

Teve como objetivo dotar os técnicos de conhecimentos e 

procedimentos SST a serem implementados nas estruturas 

da empresa. 

Segurança Contra Incêndio  

Formação com componente teórica e prática realizada em 

S. Vicente e focada nas classes de fogo e manuseamento de 

extintores. 

AGL +2 sobre o Sistema AGL (Airfield Ground Light)  

Capacitação quanto à funcionalidade, estrutura, instalação 

e manutenção dos sistemas de iluminação de pista, 

incluindo uma ampla compreensão da segurança. 

GNSS - Global Navigation Satellite Systems 

Formação realizada na sequência da avaliação de risco 

sobre a implementação de procedimentos de voo com 

base em GNSS, tendo a mesma sido direcionada aos ATCO 

da torre da Praia e do Sal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 4 - Tipo de formação e carga horária 

 

 

Figura 4 - Formação por função e frequência 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Valor %

Área de Gestão 122 197 -75 -38%

Área Operacional 268 801 -533 -67%

Área Técnica 120 283 -163 -58%

Total 510 1 281 -771 -60%

Variação 23/22
2023 2022Tipo de Formação

510 
Horas de formação  

Das 139 formações planeadas, em 2023, apenas 20 

(14%) foram realizadas, devido, essencialmente, ao 

processo de transferência da concessão 

aeroportuária. 

2022 2023 

Tipologia das ações de formação 

Gestão 

24%

Operacional 

53%

Técnica 

23%

23%

67%

10%

Chefias Técnicos Outros

8%

55%

37%

Chefias Técnicos Outros
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5 O nosso desempenho em 2023 
 

 

 

5. 
O nosso 
desempenho 
em 2023 



 

  

Relatório e Contas 2023 | ASA                              | 25 | 

 

5.1 Desempenho operacional 

FIR Oceânica do Sal 

 

 

 

 

A atividade da FIR Oceânica do Sal manteve um ritmo de 

retoma robusto, em 2023, tendo-se verificado 55.753 

sobrevoos, o que representa um aumento de 15% (+7.136 

sobrevoos), face a 2022. 

 

 

 

Em 2023, verificou-se uma consolidação da retoma do 

setor da aviação civil, beneficiando da resiliência do setor 

do turismo mesmo perante a incerteza e instabilidade 

económica verificada em diversos mercados emissores. 

A atividade dos serviços de Navegação Aérea deve ser vista 

tendo em conta as suas duas dinâmicas, a dos sobrevoos 

puros (que apenas atravessam o espaço aéreo de Cabo 

Verde) e a dos sobrevoos com origem/ destino Cabo Verde 

(correspondente ao tráfego internacional nos aeroportos 

de Cabo Verde), sendo que ambas demonstraram um forte 

crescimento no presente ano.  

Os sobrevoos puros, em 2023, apresentaram um aumento 

de 14% (+4.700 sobrevoos), face a 2022, embora, o nível 

atual de sobrevoos permaneça ainda cerca de 8% abaixo do 

verificado em 2019. 

Por sua vez, os sobrevoos de origem/destino Cabo Verde 

apresentaram, em 2023, um aumento de 17% face a 2022, 

conseguindo superar em 4% os sobrevoos verificados em 

2019. 

A atividade da navegação aérea na FIR oceânica do Sal tem 

uma forte dependência de fatores externos, como o preço 

do petróleo e consequentemente do jet fuel utilizado pelas 

companhias aéreas, das tarifas praticadas pelas FIRs 

adjacentes à do Sal (Canárias, Santa Maria e Dakar) ou 

ainda da evolução das condições económicas (PIB, 

emprego, poder de compra) das regiões que geram tráfego 

aéreo na FIR. 

As incertezas quanto à evolução das condições 

económicas, decorrente do elevado nível da inflação, e dos 

preços do jet fuel, associados à instabilidade no Médio 

Oriente, permanecem atuais e vão prolongar-se em 2024, 

ainda que, minimizadas pela forte dinâmica do turismo. 

Figura 5 - Evolução de sobrevoos 

 

 

 

 

 

Figura 6 - Evolução de sobrevoos por tipologia 

 

 

 

 

 

Quadro 5 - Número de sobrevoos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobrevoos 

56 mil sobrevoos 

+15% face a 2022 

Sobrevoos espaço aéreo 

39 mil sobrevoos 

+14% face a 2022 

 

Sobrevoos O/D Cabo Verde 

17 mil sobrevoos 

+17% face a 2022 

 

A resiliência do setor do turismo tem impulsionado a 

retoma de ligações internacionais, reforçando as 

perspetivas de em 2024 se atingir os níveis de tráfego 

de 2019. 

58 345

23 783
27 686

48 617

55 753

2019 2020 2021 2022

Total

42 353

17 282
20 663

34 363
39 063

15 992

6 501 7 023

14 254
16 690

2019 2020 2021 2022

Sobrevoos espaço aéreo Sobrevoos O/D Cabo Verde

Valor %

Sobrevoos espaço aéreo  39 063  34 363  4 700 14%

Sobrevoos O/D Cabo Verde  16 690  14 254  2 436 17%

Total  55 753  48 617  7 136 15%

2023
Variação 23/22

Tipologia 2022
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Sobrevoos puros 

 

 

 

 

 

O aumento de sobrevoos puros na FIR Oceânica do Sal teve 

um forte contributo das ligações entre a Europa e a 

América do Sul com 34,9 mil sobrevoos, o que representa 

cerca de 89% dos sobrevoos puros registados, em 2023 

(2022: 87%). 

O Brasil apresentou-se como o país de origem e/ou destino 

que gerou cerca de 24,5 mil sobrevoos, representando 

62,8% do total de sobrevoos do espaço aéreo de Cabo 

Verde, com particular destaque para as rotas com ligação a 

São Paulo.  

A principal ligação entre países, em 2023, permanece 

centrada entre Portugal e o Brasil com 10.048 sobrevoos, 

apresentando um crescimento de 16% (+1,4 mil 

sobrevoos), face a 2022. 

De destacar as ligações entre França e o Brasil, que em 

2023 assumiram a segunda posição na lista de principais 

rotas de sobrevoos puros, após um aumento de 29% (+803 

sobrevoos), face a 2022. 

 

 

 

 

Apesar da importância do Brasil, a rota Madrid-Buenos 

Aires mantém-se como a principal ligação entre cidades, 

em 2023, com um crescimento de 329 sobrevoos (+13%), 

comparativamente a 2022. 

Para além das ligações entre a Europa e a América do Sul, 

as ligações entre África e a América do Norte são as que 

mais ocorrem na FIR Oceânica do Sal, tendo sido 

registados, em 2023, mais de 4,5 mil sobrevoos puros.  

Com um crescimento de 7% (+291 sobrevoos), face a 2022, 

as ligações entre África e a América do Norte mantiveram, 

em 2023, um peso de 12% do total de sobrevoos puros, 

embora, seja de ressalvar que em 2019, estas 

representavam cerca de 9% dos sobrevoos. 

A ligação mais relevante entre África e a América do Norte 

continua a ser Nova Iorque-Accra que originou 727 

sobrevoos, o que representa um aumento de 2% face aos 

716 sobrevoos de 2022.  

Figura 7 - Principais ligações que originam sobrevoos na FIR 
Oceânica do Sal por país 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 - Principais ligações que originam sobrevoos na FIR 
Oceânica do Sal por cidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

62% 

dos sobrevoos puros do espaço aéreo da FIR Oceânica do Sal, em 2023, 
tiveram como origem ou destino o Brasil. 

+ 
de 

Em 2023, verificou-se um aumento generalizado de 

sobrevoos em todas as ligações, com particular 

destaque para as ligações ao Brasil sendo este 

responsável por um aumento de 3,3 mil sobrevoos na 

FIR Oceânica do Sal. 

1 038

1 089

1 453

1 700

1 905

2 074

3 334

3 478

3 568

10 048

832

1 203

1 468

1 378

1 582

1 903

2 710

2 940

2 765

8 670

Espanha - Uruguai

EUA -  Gana

Países Baixos - Brasil

Espanha - Chile

Alemanha - Brasil

Reuni Unido - Brasil

Espanha - Brasil

Espanha - Argentina

França - Brasil

Portugal  Brasil

2022

2023

1 018

1 070

1 301

1 362

1 441

1 460

2 082

2 118

2 618

2 837

817

964

1 212

1 195

1 364

1 303

1 787

2 107

2 275

2 508

Madrid / Montevideo

Lisboa / Rio de Janeiro

Campinas / Lisboa

Frankfurt / São Paulo

São Paulo / Londres

Santiago (Chile) / Madrid

São Paulo / Paris

Madrid / São Paulo

Lisboa / São Paulo

Madrid / Buenos Aires

2022

2023
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Sobrevoos origem/destino Cabo Verde 

 

 

 

 

 

No caso dos sobrevoos com origem/destino Cabo Verde, os 

mesmos representam os voos internacionais, operados nos 

aeroportos de Cabo Verde. 

O setor do turismo em Cabo Verde dinamizou o tráfego 

internacional no país, ainda que, mantendo uma forte 

concentração em certos mercados. 

As ligações regulares a Portugal mantêm-se com um forte 

destaque no peso dos sobrevoos O/D Cabo Verde, tendo 

gerado 6 mil sobrevoos, em 2023, um crescimento de 52% 

(+2 mil sobrevoos), face a 2022, passando a representar 

35,9% do total de sobrevoos O/D Cabo Verde (2022: 28%).  

A segunda ligação com maior peso nos sobrevoos O/D 

Cabo Verde resulta dos voos com o Reino Unido, 

impulsionados pelo turismo com mais de 2 mil sobrevoos, 

em 2023, embora estes tenham apresentado um 

crescimento de apenas 2%, face a 2022. 

De destacar ainda as ligações com a Bélgica e os Países 

Baixos, igualmente, impulsionados pelo setor do turismo, 

que, em 2023, apresentaram crescimentos de 68% e 60% 

face a 2022, respetivamente. 

 

 

 

 

A rota Lisboa-Praia foi a principal ligação, em 2023, com 2,3 

mil sobrevoos, o que reflete um crescimento de 789 

sobrevoos (+53%), comparativamente a 2022. 

Destaque também para as ligações ao Senegal, sendo estas 

efetuadas através de voos regulares de Dakar para a Praia e 

para o Sal, embora com performances distintas. Enquanto 

a rota Dakar-Praia tenha apresentado, em 2023, uma 

ligeira redução de 1% (-8 sobrevoos), face a 2022, a rota 

Dakar-Sal apresentou um crescimento de 166% (+323 

sobrevoos), face a 2022. 

 

 

Figura 9 - Principais ligações que originam sobrevoos O/D 
Cabo Verde na FIR por país 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 - Principais ligações que originam sobrevoos O/D 
Cabo verde na FIR por cidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  232

269

270

298

309

517

1 007

1 174

1 695

2 271

94

193

303

116

135

194

1 015

727

1 041

1 482

Bruxelas - Boa Vista

Bruxelas - Sal

Amesterdão - Sal

Amesterdão - Boa Vista

Lisboa - Boa Vista

Dakar - Sal

Dakar - Praia

Lisboa - S. Vicente

Lisboa - Sal

Lisboa - Praia

2022

2023

229

338

375

396

502

790

816

1 576

2 026

5 990

138

294

333

702

298

1 058

511

1 269

1 992

3 936

Gâmbia - Cabo Verde

Republica Checa - Cabo
Verde

Marrocos - Cabo Verde

Espanha - Cabo Verde

Bélgica - Cabo Verde

Alemanha - Cabo Verde

Países Baixos - Cabo
Verde

Senegal - Cabo Verde

Reino Unido - Cabo
Verde

Portugal - Cabo Verde

2022

2023

35% 

dos sobrevoos do espaço aéreo da FIR Oceânica do Sal com Origem/Destino 
Cabo Verde, em 2023, tiveram como origem ou destino Portugal. 

+ 
de 

Em 2023, verificou-se um aumento generalizado de 

sobrevoos O/D Cabo Verde, com Portugal a ser o 

principal mercado de forma bastante destacada, tendo 

reforçado ainda mais a sua importância, com um 

aumento de 52% no presente ano. 
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Tráfego nos aeroportos de Cabo Verde (janeiro a julho) 

 

 

 

 

A ASA manteve a concessão do serviço público 

aeroportuário até 23 de julho de 2023, data a partir da 

qual a concessão foi transferida para a nova 

concessionária. Os dados de movimentos de aeronaves 

apresentados referem-se apenas ao período sob o qual os 

aeroportos se encontravam sobre gestão da ASA, o que é 

fundamental para compreender as variações 

apresentadas, face a 2022. 

Em 2023, a ASA registou um total de 13.939 movimentos 

de aeronaves nos aeroportos nacionais, representando 

uma redução de 37% (-9.461 movimentos), face a 2022. 

 

 

  

 

Até julho 2023, o movimento de aeronaves estava a 

apresentar um crescimento de 2 mil movimentos, o que 

representava um aumento de 15%, face ao período 

homólogo de 2022. 

Esta tendência encontrava-se assente, essencialmente, no 

AIAC em que, apesar de diminuição de 7% (70 movimentos) 

do movimento de aeronaves no mercado doméstico, o 

crescimento de 23% (+1.025 movimentos) do mercado 

internacional estava a permitir um crescimento global de 

17% (+955 movimentos). 

Tal como no AIAC, em todos os aeroportos a dinâmica de 

crescimento foi impulsionada pelo mercado internacional 

que, com um crescimento de 1,8 mil movimentos, 

apresentava um aumento de 21%, face a igual período de 

2022. 

Destaque, também, para a performance do AIAP com o 

tráfego internacional, até julho de 2023, a apresentar um 

crescimento de 30% (+428 movimentos), face ao período 

homólogo de 2022. 

No caso do mercado doméstico, a dinâmica era, 

igualmente, de crescimento, contudo, o mesmo era de 

apenas 315 movimentos, o que se traduzia num aumento 

na ordem dos 6%. 

 

Figura 11 - Evolução no movimento de aeronaves  

 

 

 

 

 

Figura 12 - Evolução no movimento de aeronaves por 
mercado 

 

 

 

 

 

Quadro 6 - Movimento de aeronaves (Part. + Cheg.) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

*Transferência da concessão do serviço público aeroportuário a 24 de 

julho de 2023 para a nova concessionária. 

  

Aeronaves total  
(Part. + Cheg.) 

15,9 mil aeronaves 

-37% face a 2022 

Aeronaves internacional  

(Part. + Cheg.) 

10,4 mil aeronaves 

-35% face a 2022 

Aeronaves doméstico  
(Part. + Cheg.) 

5,5 mil aeronaves 

-42% face a 2022 

O movimento de aeronaves vinha a seguir uma 

tendência de crescimento de 15%, até julho de 2023, 

comparativamente ao período homólogo de 2022. 

35 202

13 162 14 284

25 400

15 939

2019 2020 2021 2022 2023

(jul)
Total

16 083

5 844 6 511
9 494

5 546

19 119

7 318 7 773

15 906

10 393

2019 2020 2021 2022 2023

(jul)
Doméstico Internacional

Valor %

Doméstico  936  1 772 -836 -47%

Internacional  5 565  8 549 -2 984 -35%

Total  6 501  10 321 -3 820 -37%

Doméstico  2 391  3 980 -1 589 -40%

Internacional  2 269  3 697 -1 428 -39%

Total  4 660  7 677 -3 017 -39%

Doméstico  224  399 -175 -44%

Internacional  1 872  2 649 -777 -29%

Total  2 096  3 048 -952 -31%

Doméstico  1 059  1 815 -756 -42%

Internacional  687  1 011 -324 -32%

Total  1 746  2 826 -1 080 -38%

AD - Fogo Doméstico  608  982 -374 -38%

AD - S. Nicolau Doméstico  172  282 -110 -39%

AD - Maio Doméstico  156  264 -108 -41%

Doméstico  5 546  9 494 -3 948 -42%

Internacional  10 393  15 906 -5 513 -35%

Total  15 939  25 400 -9 461 -37%

2022
Variação Jul 23/22

AIAC - Sal

AIPNM - Praia

AIAP - Boa Vista

AICE - S. Vicente

Total

Aeroportos Natureza
2023

(julho*)
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Tráfego nos aeroportos de Cabo Verde (janeiro a julho) 

 

 

 

 

A ASA manteve a concessão do serviço público 

aeroportuário até 23 de julho de 2023, data a partir da 

qual a concessão foi transferida para a nova 

concessionária. Os dados de tráfego de passageiros 

apresentados referem-se apenas ao período sob o qual os 

aeroportos se encontravam sobre gestão da ASA, o que é 

fundamental para compreender as variações 

apresentadas, face a 2022. 

Em 2023, a ASA registou um total de 1,4 milhões de 

passageiros nos aeroportos nacionais, representando uma 

redução de 34% (-731 mil passageiros), face a 2022. 

 

 

  

 

Até julho 2023, o movimento de passageiros estava a 

apresentar um crescimento de 294 mil passageiros, o que 

se refletia num aumento de 26%, face ao período 

homólogo de 2022. 

Esta dinâmica encontrava-se a ser impulsionada pelo 

mercado internacional que, com um crescimento de 238 

mil passageiros, apresentava um aumento de 27% face a 

igual período de 2022. 

No caso do mercado doméstico, a dinâmica era, 

igualmente, de crescimento, contudo, o mesmo era de 

apenas 56 mil passageiros, o que se traduzia num aumento 

na ordem dos 21%. 

Esta tendência encontrava-se assente no AIAC em que, 

apesar do aumento de apenas 19% (+8,5 mil passageiros) 

do movimento de passageiros no mercado doméstico, o 

crescimento de 25% (+114 mil passageiros) do mercado 

internacional estava a permitir um crescimento global de 

24% (+122 mil movimentos). 

Adicionalmente, destaque também para a performance do 

AIAP, com o tráfego internacional, até julho de 2023, a 

apresentar um crescimento de 36% (+75 mil passageiros), face 

ao período homólogo de 2022. 

 

 

Figura 13 - Evolução no movimento de passageiros 

 

 

 

 

 

Figura 14 - Evolução no movimento de passageiros por 
mercado 

 

 

 

 

 

Quadro 7 - Movimento de passageiros (Emb. + Desemb. + Trans.) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

*Transferência da concessão do serviço público aeroportuário a 24 de 

julho de 2023 para a nova concessionária. 

  

Passageiros total  
(Emb. + Desemb. + Trans.) 

1,4 milhões passageiros 

-34% face a 2022 

Passageiros internacionais 
(Emb. + Desemb. + Trans.) 

1,1 milhões passageiros 

-33% face a 2022 

Passageiros domésticos 
(Emb. + Desemb. + Trans.) 

317 mil passageiros 

-36% face a 2022 

2 771 931

775 998 830 240

2 177 611

1 446 331

2019 2020 2021 2022 2023

(jul)
Total

O movimento de passageiros vinha a seguir uma 

tendência de crescimento na ordem dos 26%, até julho 

de 2023, comparativamente a igual período de 2022. 

Valor %

Doméstico  53 853  86 796 -32 943 -38%

Internacional  576 306  883 238 -306 932 -35%

Total  630 159  970 034 -339 875 -35%

Doméstico  134 672  208 372 -73 700 -35%

Internacional  200 545  311 087 -110 542 -36%

Total  335 217  519 459 -184 242 -35%

Doméstico  14 416  22 699 -8 283 -36%

Internacional  283 496  381 872 -98 376 -26%

Total  297 912  404 571 -106 659 -26%

Doméstico  63 259  100 839 -37 580 -37%

Internacional  69 483  106 963 -37 480 -35%

Total  132 742  207 802 -75 060 -36%

AD - Fogo Doméstico  34 369  51 843 -17 474 -34%

AD - S. Nicolau Doméstico  8 960  13 859 -4 899 -35%

AD - Maio Doméstico  6 972  10 043 -3 071 -31%

Doméstico  316 501  494 451 -177 950 -36%

Internacional  1 129 830  1 683 160 -553 330 -33%

Total  1 446 331  2 177 611 -731 280 -34%

Total

Aeroportos Natureza

AIAP - Boa Vista

AICE - S. Vicente

AIAC - Sal

AIPNM - Praia

2022
Variação Jul 23/222023

(julho*)

821 227

249 679 287 752 494 451 316 501

1 950 704

526 319 542 488

1 683 160

1 129 830

2019 2020 2021 2022 2023

(jul)
Doméstico Internacional
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Tráfego nos aeroportos de Cabo Verde (janeiro a julho) 

 

 

 

 

A ASA manteve a concessão do serviço público 

aeroportuário até 23 de julho de 2023, data a partir da 

qual a concessão foi transferida para a nova 

concessionária. Os dados de movimentos de carga 

apresentados referem-se apenas ao período em que os 

aeroportos se encontravam sobre gestão da ASA, o que é 

fundamental para compreender as variações 

apresentadas, face a 2022. 

Em 2023, a ASA registou um total de 485.316 kgs de carga 

nos aeroportos nacionais, representando uma redução na 

ordem dos 39% (-310 mil kgs), face a 2022. 

 

 

  

 

Até julho 2023, o movimento de carga vinha a apresentar 

um crescimento de 50 mil kgs, o que se refletia num 

aumento de 11%, face ao período homologo de 2022. 

Esta dinâmica encontrava-se a ser impulsionada pelo 

mercado internacional que, com um crescimento de 37 mil 

kgs, apresentava um aumento de 10%, face a igual período 

de 2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15 - Evolução no movimento de carga 

 

 

 

 

 

Figura 16 - Evolução no movimento de carga por mercado 

 

 

 

 

 

Quadro 8 - Movimento de carga (kgs) (Emb. + Desemb.) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

*Transferência da concessão do serviço público aeroportuário a 24 de 

julho de 2023 para a nova concessionária. 

  

Carga total  
(Emb. + Desemb.) 

485 mil kgs 

-39% face a 2022 

Carga internacional 
(Emb. + Desemb.) 

387 mil kg 

-40% face a 2022 

 

Carga doméstica 
(Emb. + Desemb.) 

98 mil kg 

-34% face a 2021 

1 390 234

703 668
694 742

794 841

485 316

2019 2020 2021 2022 2023

(jul)
Total

O movimento de carga vinha a seguir uma tendência 

de crescimento na ordem dos 11%, até julho de 2023, 

comparativamente a igual período de 2022. 380 341

145 364 127 098 147 981
98 374

1 009 893

558 304 567 644
646 860

386 942

2019 2020 2021 2022 2023

(jul)
Doméstico Internacional

Valor %

Doméstico  16 604  31 296 -14 692 -47%

Internacional  66 356  129 876 -63 520 -49%

Total  82 960  161 172 -78 212 -49%

Doméstico  45 719  65 726 -20 007 -30%

Internacional  219 136  373 532 -154 396 -41%

Total  264 855  439 258 -174 403 -40%

Doméstico  5 971  6 606 -635 -10%

Internacional  11 468  28 179 -16 711 -59%

Total  17 439  34 785 -17 346 -50%

Doméstico  25 630  40 906 -15 276 -37%

Internacional  89 982  115 273 -25 291 -22%

Total  115 612  156 179 -40 567 -26%

AD - Fogo Doméstico  2 299  2 091  208 10%

AD - S. Nicolau Doméstico  1 721  763  958 126%

AD - Maio Doméstico  430  593 -163 -27%

Doméstico  98 374  147 981 -49 607 -34%

Internacional  386 942  646 860 -259 918 -40%

Total  485 316  794 841 -309 525 -39%

AIPNM - Praia

AIAP - Boa Vista

AICE - S. Vicente

Aeroportos Natureza 2022
Variação Jul 23/22

Total

AIAC - Sal

2023

(julho*)
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Tráfego nos aeroportos de Cabo Verde(janeiro a julho) 

 

 

 

 

A ASA manteve a concessão do serviço público 

aeroportuário até 23 de julho de 2023, data a partir da 

qual a concessão foi transferida para a nova 

concessionária. Os dados de movimentos de correio 

apresentados referem-se apenas ao período em que os 

aeroportos se encontravam sobre gestão da ASA, o que é 

fundamental para compreender as variações 

apresentadas, face a 2022. 

Em 2023, a ASA registou um total de 210.938 kgs de correio 

nos aeroportos nacionais, representando uma redução na 

ordem dos 41% (-149 mil kgs), face a 2022. 

 

 

  

 

Até julho 2023, o movimento de correio estava a 

apresentar um crescimento de 10 mil kgs, o que se refletia 

num aumento de 5%, face ao período homologo de 2022. 

Esta dinâmica encontrava-se a ser impulsionada 

essencialmente, pelo mercado doméstico que, com um 

crescimento de 6 mil kgs, apresentava um aumento de 5% 

face a igual período de 2022. 

No caso do mercado internacional, a dinâmica estava a ser 

igualmente de crescimento, contudo, o mesmo era de 

apenas 4 mil kgs, o que se traduzia num aumento de cerca 

de 5%. 

Esta tendência encontrava-se assente no AICE em que, com 

um aumento de 16% (+4 mil kgs) do movimento de correio 

no mercado doméstico, conjugado com o crescimento de 

24% (+3 mil kgs) do mercado internacional estava a 

permitir um crescimento global de 19% (+8 mil kgs) no 

aeroporto. 

Adicionalmente, destaque também para a performance do 

aeródromo de São Nicolau, que até julho de 2023 estava a 

apresentar um crescimento de 25% (+1,3 mil kgs), face ao 

período homólogo de 2022. 

 

 

 

Figura 17 - Evolução no movimento de correios 

 

 

 

 

 

Figura 18 - Evolução no movimento de correios por mercado 

 

 

 

 

 

Quadro 9 - Movimentos de correios (kgs) (Emb. + Des.) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

*Transferência da concessão do serviço público aeroportuário a 24 de 

julho de 2023 para a nova concessionária. 

  

Correio total  
(Emb. + Desemb.) 

211 mil kgs 

-41% face a 2022 

Correio internacional 
(Emb. + Desemb.) 

72 mil kg 

-40% face a 2022 

Correio doméstico 
(Emb. + Desemb.) 

139 mil kg 

-42% face a 2022 

456 612

221 366

308 616
360 130

210 938

2019 2020 2021 2022 2023

(jul)
Total

O movimento de correio, até julho de 2023, vinha a 

seguir uma tendência de crescimento na ordem dos 

5%, comparativamente a igual período de 2022. 

Valor %

Doméstico  23 216  42 681 -19 465 -46%

Internacional  10 897  18 412 -7 515 -41%

Total  34 113  61 093 -26 980 -44%

Doméstico  62 978  112 084 -49 106 -44%

Internacional  43 514  75 185 -31 671 -42%

Total  106 492  187 269 -80 777 -43%

Doméstico  8 154  12 946 -4 792 -37%

Internacional  -    754 -754 -100%

Total  8 154  13 700 -5 546 -40%

Doméstico  29 941  50 076 -20 135 -40%

Internacional  17 741  26 441 -8 700 -33%

Total  47 682  76 517 -28 835 -38%

AD - Fogo Doméstico  6 074  9 467 -3 393 -36%

AD - S. Nicolau Doméstico  6 453  8 557 -2 104 -25%

AD - Maio Doméstico  1 970  3 527 -1 557 -44%

Doméstico  138 786  239 338 -100 552 -42%

Internacional  72 152  120 792 -48 640 -40%

Total  210 938  360 130 -149 192 -41%

Variação Jul 23/22
Aeroportos Natureza

AICE - S. Vicente

Total

2022

AIAC - Sal

AIPNM - Praia

2023

(julho*)

AIAP - Boa Vista

256 665

122 994

197 707

239 338

138 786

199 947

98 372

110 909
120 792

72 152

2019 2020 2021 2022 2023

(jul)
Doméstico Internacional
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5.2 Desempenho económico 

 

 

 

 

 

Em 2023, o volume de negócios da ASA diminuiu para os 

4,9 milhões mECV, o que representa uma redução de 11% 

(-590 mil mECV), face a 2022. Esta redução resulta da 

transferência, a 24 de julho de 2023, da concessão dos 

aeroportos para uma nova concessionária, o que originou a 

perda de rendimentos associados a este segmento de 

negócio. 

Neste sentido, também a estrutura de custos sofreu um 

ajustamento no seguimento da saída da concessão 

aeroportuária da ASA, nomeadamente de todos os custos 

associados ao funcionamento dos aeroportos, incluindo a 

transferência da estrutura de pessoal alocada aos 

aeroportos e uma parte significativa das estruturas de 

suporte. 

Em termos de gastos operacionais, verificou-se, em 2023, 

uma diminuição de 173 mil mECV (-12%) dos seus gastos 

em Fornecimentos e Serviços Externos (FSEs) e uma 

diminuição de 327 mil mECV (-27%) dos gastos com 

pessoal, comparativamente a 2022. 

 

 

 

Apesar das alterações estruturais ocorridas na ASA, em 

2023, o EBITDA manteve-se nos 3,2 milhões mECV, o que 

representa uma redução de apenas 2%, face a 2022, ainda 

que, a margem EBITDA tenha passado dos 55%, em 2022, 

para os 60% em 2023. 

O peso dos gastos de depreciação e os gastos com juros 

culminaram numa margem líquida de 35%, cerca de 9 

pontos percentuais acima da margem de 2022. 

O peso da estrutura de gastos com pessoal no total das 

vendas apresentou uma diminuição, passando dos 22%, em 

2022, para os 18%, em 2023.  

Em termos globais, a empresa manteve o peso dos gastos 

com FSEs no total das vendas, permanecendo nos 25%. 

A ASA, em 2023, recorreu a novos financiamentos, no 

entanto as perdas financeiras associadas não tiveram 

impacto relevante no exercício, permitindo estabilizar o 

peso dos encargos financeiros no EBITDA nos 7%.  

Figura 19 - Evolução do volume de negócios (mECV) 

 

 

 

 

 

Figura 20 - Evolução do EBITDA (mECV) 

 

 

 

 

 

Quadro 10 - Performance económica (mECV) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6 683 840

2 450 882 2 657 901

5 566 722
4 976 357

2019 2020 2021 2022 2023

Volume de negócios 

4,9 milhões mECV 

-11% face a 2022 

EBITDA 

3,2 milhões mECV 

-2% face a 2022 

Resultado líquido 

1,9 milhões mECV 

+23% face a 2022 

A retirada da concessão dos aeroportos da ASA, em 

2023, originou uma diminuição natural do volume de 

negócios, no entanto, sem afetar a rentabilidade da 

empresa. 

60% 55% Margem EBITDA +5 p.p. face a 2022 

35% 26% Margem Líquida +9 p.p. face a 2022 

18% 22% 
Peso da estrutura de 

pessoal nas vendas 
-4 p.p. face a 2022 

7% 7% 
Peso dos encargos 

financeiros no EBITDA 
Igual face a 2022 

Valor %

Volume de Negócios 4.976.357 5.566.722 -590.366 -11%

Ganhos de Subsidiárias e Assoc. 420.660 360.863 59.796 17%

Gastos Operacionais -2.118.469 -2.618.121 499.653 19%

   Gastos com FSE's -1.242.846 -1.415.729 172.883 12%

   Gastos com Pessoal -875.622 -1.202.392 326.770 27%

Outros Rendimentos e Ganhos 237.313 138.934 98.379 71%

Outros Gastos e Perdas -291.565 -171.272 -120.293 -70%

Gastos de Depreciação e Amort. -719.695 -1.231.618 511.923 42%

Ganhos e Perdas Financeiras -216.125 -198.897 -17.227 -9%

EBITDA 3.224.295 3.277.126 -52.831 -2%

EBIT 2.504.601 2.045.509 459.092 22%

Resultado Antes de Imposto 2.288.476 1.846.612 441.864 24%

Imposto do Período -397.911 -310.932 -86.980 -28%

Resultado Líquido do Período 1.890.565 1.535.680 354.885 23%

Performance económica 2023 2022
Variação 23/22

4.261.829

-769.463

358.874

3.277.126 3.224.295

2019 2020 2021 2022 2023
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2 853 377

552 905

-88 981

2 062 503

3 404 256

2019 2020 2021 2022 2023

5.3 Desempenho financeiro 

 

 

 

 

 

Em termos financeiros, a estrutura da ASA apresentou uma 

melhoria apesar da retirada da concessão dos aeroportos, 

com o indicador de solvabilidade a aumentar para 169%, 

cerca de 17 pontos percentuais acima do obtido em 2022, 

influenciado, maioritariamente, pelo impacto do resultado 

líquido de 2023, que impulsionou o capital próprio. 

Este facto é ainda visível pelo nível de autonomia financeira 

de 63%, em 2023, melhorando ligeiramente, face ao 

verificado em 2022 (60%). 

Em 2023, os cash flows operacionais mantiveram a 

tendência de consolidação, beneficiando do aumento de 

658 mil mECV de recebimentos de clientes. 

A ASA gerou, a nível operacional, um cash flow positivo na 

ordem dos 3,4 milhões mECV, em 2023, cerca de 1,3 

milhões mECV (+65%) acima do montante obtido em 2022.  

Ainda assim, a ASA obteve, em 2023, um free cash flow de 

660 mil mECV, cerca de 21% (-177 mil mECV) abaixo do 

alcançado em 2022. A redução do free cash flow deveu-se 

ao volume de investimentos executados, com o cash flow 

de investimentos a atingir os 2,1 milhões mECV, em larga 

escala influenciado pela aquisição de uma aeronave que foi 

parcialmente financiada com capitais próprios. 

 

 

 

 

Desta forma, em termos de capacidade financeira da 

empresa para fazer face aos seus compromissos, destaca-

se a melhoria dos indicadores de liquidez, em 2023. 

A liquidez geral da empresa, no presente ano, situou-se nos 

236%, o que representa um aumento de 81 pontos 

percentuais, face a 2022. Relativamente à liquidez 

imediata, esta aumentou, em 50 pontos percentuais, 

verificando-se que a empresa tem, atualmente, 

disponibilidades para fazer face a 106% de todo o seu 

passivo corrente. 

 

 

 

Figura 21 - Evolução do cash flow operacional (mECV) 

 

 

 

 

 

 

Figura 22 - Evolução do free cash flow (mECV) 

 

 

 

 

 

Quadro 11 - Evolução da performance financeira (mECV) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cash flow operacional 

3,4 milhões mECV 

+65% face a 2022 

Free cash flow 

749 mil mECV 

-11% face a 2022 

Embora 2023 tenha sido um ano de transição com a 

retirada da concessão dos aeroportos da sua esfera, 

a ASA apresentou um crescimento do cash flow 

operacional melhorando ainda em todos os 

indicadores financeiros, face a 2022. 

Fundo de Maneio 

1,8 milhões mECV 

+42% face a 2022 

236% 154% 
Liquidez Geral 
Ativo corrente/Passivo corrente 

+81 p.p. face a 2022 

232% 150% 
Liquidez Reduzida 
(Ativo corr. - Invent)/Pass corr. 

+82 p.p. face a 2022 

106% 56% Liquidez Imediata 
Disponibilidades /Passivo corrente 

+50 p.p. face a 2022 

169% 152% 
Solvabilidade 
Capital próprio /Passivo  

+17 p.p. face a 2022 

63% 60% Autonomia Financeira 
Capital próprio /Ativo  

+3 p.p. face a 2022 
 

Valor %

Cash Flow Operacional 3.404.256 2.062.503 1.341.754 65%

Cash Flow de Investimentos -2.123.948 -309.720 -1.814.228 -586%

Cash Flow de Financiamento -619.924 -915.436 295.512 32%

Free Cash Flow 660.384 837.346 -176.962 -21%

Performance económica 2023 2022
Variação 23/22

161.881

-728.925
-992.067

837.346 660.384

2019 2020 2021 2022 2023
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5.4 A ASA por segmentos de negócio 

 

 

 

 

 

Em 2023, ocorreu uma alteração estrutural dos segmentos 

de negócio da ASA, tendo sido retirado a 24 de julho a 

gestão aeroportuária da esfera da ASA, tendo esta sido 

transferida para uma nova concessionária. Assim, a partir 

desta data a ASA passou a centrar-se nos serviços de 

navegação aérea e na coordenação de slots dos aeroportos 

internacionais coordenados, nomeadamente, AIAC, AIPNM 

e AIAP. 

Neste contexto, o segmento da Gestão Aeroportuária, 

terminou com rendimentos, até julho de 2023, na ordem 

dos 1,9 milhões mECV, refletindo uma redução de 35%, 

face ao total obtido, em 2022, tendo representado cerca de 

38% do total de rendimentos obtido pela ASA, em 2023. 

Os resultados operacionais gerados, em 2023, foram 

positivos, com o EBITDA deste segmento a situar-se nos 

769 mil mECV (-29% face ao total de 2022), o que 

representa cerca de 24% (2022: 33%) do EBITDA total da 

ASA obtido em 2023. 

De referir que, com a retirada da concessão aeroportuária, 

foi necessário proceder, ainda no decorrer de 2023, a uma 

reorganização da estrutura organizativa da empresa, o que 

originou uma realocação de recursos, com impacto na 

performance económica do segmento da Navegação 

Aérea. 

A Navegação Aérea obteve, em 2023, um EBITDA de 2,2 

milhões mECV, o que representa 69% do EBITDA total da 

ASA, com o resultado antes de imposto a situar-se nos 2,1 

milhões mECV, cerca de 91% do total da empresa. 

A Sede apresenta-se como um centro de custo, 

contemplando os gastos das estruturas de suporte e a 

incorporação dos resultados das participações financeiras 

detidas pela empresa na CV Handling e na CV Telecom 

através do registo do Método de Equivalência Patrimonial. 

Este centro foi, igualmente, influenciado pela transferência 

da concessão aeroportuária, dado que, tanto as instalações 

onde as estruturas se encontravam, como uma parte 

significativa dos seus colaboradores, foram transferidos, 

reduzindo assim os gastos associados. 

 

 

Figura 23 - Evolução de rendimentos por segmento (mECV) 

 

 

 

 

 

Figura 24 - Evolução do EBITDA por segmento (mECV) 

 

 

 

 

 

Figura 25 - Evolução do RAI por segmento (mECV) 

 

 

 

 

 

Quadro 12 - Performance económica por segmento (mECV) 

 

 

 

 

 

 

 

Rendimentos 

Navegação Aérea 

3,1 milhões mECV 

+16% face a 2022 

Rendimentos  

Gestão Aeroportuária 

1,9 milhões mECV 

-35% face a 2022 

Ganhos/ Perdas com 

Participações financeiras 

421 mil mECV 

+17% face a 2022 

3.328.424

1.292.054
1.548.169 2.663.912

3.078.537
3.355.416

1.158.828 1.109.731

2.902.810

1.897.820

2019 2020 2021 2022 2023

Navegação aérea Gestão aeroportuária

2.298.487

574.425

1.229.007

2.079.787 2.223.898

1.379.742

-535.011 -393.641

1.077.365
769.184

2019 2020 2021 2022 2023

Navegação aérea Gestão aeroportuária

2.225.779

541.990
1.180.037

2.006.246 2.093.822

120.037

-1.836.639 -1.784.784

-254.313
27.773

2019 2020 2021 2022 2023

Navegação aérea Gestão aeroportuária

Volume de Negócios 4.976.357 3.078.537 1.897.820 -

Ganhos de Subsidiárias e Assoc. 420.660 0 0 420.660

Gastos Operacionais -2.118.469 -801.933 -959.324 -357.211

   Gastos com FSE's -1.242.846 -478.961 -572.018 -191.867

   Gastos com Pessoal -875.622 -322.972 -387.306 -165.344

Outros Rendimentos e Ganhos 237.313 16.542 43.197 197.321

Outros Gastos e Perdas -291.565 -69.247 -212.509 -29.557

Gastos de Depreciação e Amort. -719.695 -114.985 -632.039 27.329

Ganhos e Perdas Financeiras -216.125 -15.091 -109.372 -91.661

EBITDA 3.224.295 2.223.898 769.184 231.213

EBIT 2.504.601 2.108.913 137.145 258.542

Resultado Antes de Imposto 2.288.476 2.093.822 27.773 166.881

Imposto do Período -397.911

Resultado Líquido do Período 1.890.565

Performance económica ASA
Navegação 

Aérea

Gestão 

Aeroportuária
Sede
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Navegação Aérea 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os rendimentos da Navegação Aérea mantiveram a 

tendência de crescimento, em 2023, atingindo os 

3,1 milhões mECV, cerca de 16% acima do verificado em 

2022 (+415 mil mECV). 

A estrutura de pessoal no segmento da Navegação Aérea, 

em 2023, passou a ter um peso de 10% sobre os 

rendimentos (2022: 9%), com a margem EBITDA a reduzir 

ligeiramente para 72% (2022: 78%), o que se refletiu, 

igualmente, na margem dos resultados antes de imposto, 

positiva em 68% (2022: 75%). 

Os índices de produtividade na Navegação Aérea 

diminuíram fruto da reorganização dos recursos humanos, 

passando de uma média de 715 sobrevoos por 

colaborador, em 2022, para os 558 sobrevoos em 2023, 

representando uma redução de 22%. 

Os rendimentos obtidos por sobrevoo tendem a variar 

conforme a tipologia dos mesmos e da distância percorrida 

no espaço aéreo da FIR Oceânica do Sal. Sendo os 

sobrevoos puros da FIR Oceânica do Sal, os que percorrem 

distâncias mais longas, possibilitam rendimentos por 

sobrevoo mais elevados, face aos sobrevoos de origem/ 

destino nos aeroportos de Cabo Verde. Os rendimentos 

dos sobrevoos puros do espaço aéreo, em 2023, 

apresentaram um rendimento médio na ordem dos 70 

mECV, mantendo-se ligeiramente acima de 2022. 

Relativamente aos rendimentos dos sobrevoos de origem/ 

destino Cabo Verde, estes apresentaram, em 2023, um 

rendimento médio na ordem dos 17,1 mECV (inclui taxa de 

rota e TNC), estando abaixo do período 2019-2022, que 

oscilou entre os 17,5 e os 20,4 mECV por sobrevoo. 

 

Figura 26 - Nº de sobrevoos por colaborador da Navegação 
Aérea 

 

 

 

 

Figura 27 - Rendimento por sobrevoo puro de espaço aéreo 
(mECV) 

 

 

 

 

 

Figura 28 - Rendimento por sobrevoo O/D Cabo Verde 
(mECV) 

 

 

 

 

 

Quadro 13 - Performance económica Navegação Aérea 
(mECV) 

 

Rendimentos 

totais 

3,1 milhões mECV 

+16% face a 2022 

Rendimentos  

taxa de rota 

2,9 milhões mECV 

+13% face a 2022 

Rendimentos  

taxa navegação terminal (TNC) 

130 mil mECV 

+8% face a 2022 

Nota: Rendimentos incluem taxa de rota e TNC  

71

68

69 69
70

2019 2020 2021 2022 2023

19,1
18,5

17,5

20,4

17,1

2019 2020 2021 2022 2023

729

313
396

715

558

2019 2020 2021 2022 2023

Valor %

Volume de Negócios 3.078.537 2.663.912 414.625 16%

Ganhos de Subsidiárias e Assoc. 0 0 0 -

Gastos Operacionais -801.933 -564.658 -237.275 -42%

   Gastos com FSE's -478.961 -313.455 -165.506 -53%

   Gastos com Pessoal -322.972 -251.203 -71.769 -29%

Outros Rendimentos e Ganhos 16.542 47.495 -30.953 -65%

Outros Gastos e Perdas -69.247 -66.962 -2.285 -3%

Gastos de Depreciação e Amort. -114.985 -63.951 -51.034 -80%

Ganhos e Perdas Financeiras -15.091 -9.590 -5.502 -57%

EBITDA 2.223.898 2.079.787 144.111 7%

EBIT 2.108.913 2.015.836 93.077 5%

Resultado Antes de Imposto 2.093.822 2.006.246 87.576 4%

Variação 23/22
Performance económica 2023 2022
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Gestão Aeroportuária 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A ASA manteve a concessão do serviço público 

aeroportuário até 23 de julho de 2023, data a partir da qual 

a concessão foi retirada da sua esfera e transferida para a 

nova concessionária. Assim, a performance económica 

deste segmento de negócio é referente apenas ao período 

sob o qual os aeroportos se encontravam sob gestão da 

ASA, o que justifica de forma global as reduções verificadas 

em 2023. 

Neste contexto, os rendimentos totais do segmento da 

gestão aeroportuária, até julho de 2023, foram de 1,9 

milhões mECV, uma redução de 35%, face aos rendimentos 

totais obtidos em 2022. No entanto, é de referir que, até 

julho de 2023, este segmento vinha apresentando um 

crescimento robusto face ao período homólogo de 2022.  

Em 2023, a gestão aeroportuária encerrou com um 

resultado antes de imposto positivo em 28 mil mECV, cerca 

de 111% acima do resultado negativo de 254 mil mECV de 

2022. 

Até julho 2023, os aeroportos já tinham movimentado, em 

termos médios, 4.292 passageiros por colaborador, abaixo 

do índice de produtividade de 6.424 passageiros por 

colaborador verificado em 2022, embora, em 2023 tenha 

tido atividade apenas até ao mês de julho. 

Os aeroportos, na sua globalidade, obtiveram até julho de 

2023, um rendimento aeronáutico médio de 1.146 ECV por 

passageiro, o que representa uma diminuição de 2% face 

ao obtido na totalidade do ano de 2022. 

Relativamente aos rendimentos não aeronáuticos, até 

julho de 2023, por cada passageiro movimentado nos 

aeroportos de Cabo Verde, foi obtido um rendimento 

médio de 166 ECV, o que representa um aumento de 5% 

(+7 ECV/ passageiro), face ao verificado em 2022.  

Figura 29 - Movimento de passageiros por colaborador da 
Gestão Aeroportuária 

 

 

 

 

 

Figura 30 - Rendimentos aeronáuticos por passageiro na 
Gestão Aeroportuária (ECV) 

 

 

 

 

 

Figura 31 - Rendimentos não aeronáuticos por passageiro na 
Gestão Aeroportuária (ECV) 

 

 

 

 

 

Quadro 14 - Performance económica Gestão Aeroportuária 
(mECV) 

  

Rendimentos 

totais 

1,9 milhões mECV 

-35% face a 2022 

Rendimentos  

aeronáuticos  

1,7 milhões mECV 

-35% face a 2022 

Rendimentos  

não aeronáuticos 

241 mil mECV 

-30% face a 2022 

7 920

2 243 2 386

6 424

4 292

2019 2020 2021 2022 Jul 2023

Valor %

Volume de Negócios 1.897.820 2.902.810 -1.004.990 -35%

Ganhos de Subsidiárias e Assoc. 0 0 0 -

Gastos Operacionais -959.324 -1.746.093 786.769 45%

   Gastos com FSE's -572.018 -996.506 424.488 43%

   Gastos com Pessoal -387.306 -749.587 362.281 48%

Outros Rendimentos e Ganhos 43.197 58.665 -15.468 -26%

Outros Gastos e Perdas -212.509 -138.017 -74.492 -54%

Gastos de Depreciação e Amort. -632.039 -1.158.304 526.265 45%

Ganhos e Perdas Financeiras -109.372 -173.374 64.001 37%

EBITDA 769.184 1.077.365 -308.181 -29%

EBIT 137.145 -80.939 218.084 269%

Resultado Antes de Imposto 27.773 -254.313 282.086 111%

Performance económica 2023 2022
Variação 23/22

1.093

1.336

1.207 1.174 1.146

2019 2020 2021 2022 Jul 2023

118

157

130

159
166

2019 2020 2021 2022 Jul 2023



 

  

Relatório e Contas 2023 | ASA                              | 37 | 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6 Perspetivas para o futuro 
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Perspetivas para o futuro 
 

O ano de 2023 da ASA ficou marcado pela mudança 

estrutural originada pela retirada da concessão do serviço 

público aeroportuário da ASA, tendo esta sido transferida 

para uma nova concessionária, a Cabo Verde Airports. 

A atribuição da concessão de serviço público aeroportuário 

de apoio à aviação civil ao grupo Vinci Airports, foi 

formalizada através do Decreto-Lei n.º 14/2022, de 4 de 

maio, tendo decorrido a fase de cumprimento das 

condições precedentes até 24 de julho de 2023, dia em que 

se efetivou a transferência da concessão para o novo 

concessionário. Este processo exigiu um forte empenho na 

resposta às necessidades de informação e no apoio a todas 

as solicitações, tendo a ASA contribuído de forma ativa 

para o sucesso da operação. 

Esta mudança deu origem a um processo de reestruturação 

interna, que se irá prolongar durante o ano 2024, de modo 

a ajustar a ASA a esta nova realidade, dando continuidade 

ao desenvolvimento de um novo modelo de articulação 

com os serviços aeroportuários, à implementação da sua 

estrutura organizacional redefinida, à realocação e 

alinhamento dos recursos humanos das estruturas de 

suporte às especificidades da atividade de navegação 

aérea, bem como à adequação das infraestruturas. 

Em termos económicos, começaram a identificar-se sinais 

de abrandamento económico, em 2023, existindo diversos 

países emissores de turismo para Cabo Verde próximos de 

entrar em recessão técnica. 

O agudizar do conflito na Faixa de Gaza, em outubro de 

2023, reforçou as tensões geopolíticas, com os impactos a 

fazerem-se refletir no comércio internacional, com 

particular incidência pela limitação na utilização do canal 

do Suez, utilizado no transporte de cerca de 10% do 

comércio mundial. 

Ainda assim, os índices de preços no consumidor têm 

estado a estabilizar, com vários países da Europa e EUA a 

apresentarem um abrandamento relevante das taxas de 

inflação, criando perspetivas de estabilização da política 

monetária, com o fim das subidas das taxas de juro. 

Neste contexto, será fundamental acompanhar os reflexos 

das opções tomadas ao nível da política monetária, no 

mercado de trabalho e no poder de compra das famílias, 

em 2024, cujos impactos apresentam historicamente 

algum desfasamento temporal, avaliando os potenciais 

impactos no setor do turismo, sendo este um setor onde 

habitualmente as famílias tendem a reduzir o seu consumo 

nos momentos de contração económica. 

Em 2023, o contexto económico e a inflação não se têm 

refletido na procura do setor, existindo inclusive diversos 

mercados e companhias aéreas que já superaram os níveis 

de atividade e de negócio de 2019. 

A estratégia delineada pela ASA para o ano de 2024 tem 

por base a prudência e contenção, alinhada com uma ação 

de defesa dos interesses nacionais e do ajustamento da 

estrutura da empresa aos novos desafios, prezando sempre 

pela sustentabilidade económica e financeira da empresa. 

No caso dos serviços de navegação aérea, ao longo de 2023 

verificou-se uma reposição relevante das principais ligações 

regulares entre a Europa e a América do Sul, centradas 

essencialmente, entre Portugal, Espanha e França com o 

Brasil, Argentina e Chile.  

As perspetivas para 2024 passam por um crescimento dos 

sobrevoos, na ordem dos 9%, face a 2023, superando assim 

em cerca de 3% os níveis de atividade de 2019. 

Estará a decorrer durante 2024 o processo de alienação de 

61% do capital social da participada CV Handling nos 

termos do Decreto-lei nº 31/2020, de 23 de março, que 

define a alienação de até 51% do capital social a um 

parceiro estratégico, até 5% destinado a trabalhadores da 

empresa e no mínimo de 5% a emigrantes cabo-verdianos. 

Perante as perspetivas de 2024, a ASA irá procurar manter 

a sua sustentabilidade financeira, ajustando as suas 

políticas de gestão e o seu programa de investimentos de 

acordo com as novas necessidades da empresa. 

 

 

Principais fatores a acompanhar em 2024: 

 Degradação das condições económicas, com particular 

destaque para as taxas de inflação, com reflexo nas 

políticas monetárias (taxas de juro), taxas de câmbio 

(valor da moeda) e taxa desemprego nos principais 

mercados de origem/destino de tráfego; 

 Evolução da procura do setor de aviação civil, com 

particular destaque no poder de compra das famílias, 

existindo um risco elevado de diminuição da 

capacidade financeira destas para viajar, colocando o 

crescimento e continuidade de ligações regulares em 

causa; 

 Evolução do setor da aviação civil em Cabo Verde, com 

particular enfoque no setor do turismo enquanto 

principal driver da procura, bem como da estratégia de 

implementação do hub aéreo da TACV; 

 Desenvolvimento do processo de alienação de 61% do 

capital social da sociedade CV Handling. 

  



 

  

Relatório e Contas 2023 | ASA                              | 39 | 

 

7 Outras divulgações requeridas 
 

Dando cumprimento ao Código das Sociedades Comerciais, em vigor desde outubro de 2019, as seguintes informações 

complementares constam do anexo às demonstrações financeiras, nas notas 16, 29 e 2, respetivamente:  

i) número e valor nominal das ações;  

ii) saldos e transações com partes relacionadas e informações sobre remuneração dos auditores e membros dos órgãos 

sociais; e 

iii) a exposição da Empresa aos riscos financeiros como riscos de crédito, liquidez, taxa de juro e cambial. 
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11 Parecer do conselho fiscal 
 

 

 

10. 
Parecer do 
conselho fiscal 



  

   

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 
 


